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Ementa  

O ponto de partida é o debate do GDAT, organizado por Tim Ingold na Universidade de 
Manchester em 1993 no qual se propôs, dentro de um formato “parlamentar”, uma disputa 
em torno da pergunta: “a estética é uma categoria transcultural?”. A moção pelo SIM foi 
defendida por Howard Morphy e Jeremy Coote, mas a moção pelo NÃO sustentada por 
Peter Gow e Joanna Overing obteve uma vitória acachapante dentro da comunidade de 
antropólogos presentes à reunião. Isso ocorreu principalmente em função dos argumentos 
levantados por Gow que, na esteira de La Distinction: Critique sociale du jugement 
(1979)  de Pierre Bourdieu, argumentou que o juízo estético, no fundo, trata de fazer 
distinções, o que contradiz o trabalho antropológico que, em suma, deve evitar fazer 
julgamentos. Na esteira dessa discussão, Alfred Gell, em Arte e agência (1998), afirma 
que a antropologia da arte não pode determinar as qualidades estéticas, mas apenas 
estabelecer por meio das expressões artísticas, as relações sociais. Nesse curso, pretende-
se tratar a antropologia da arte como mais um sintoma do que Jacques Rancière chamou 
de “mal-estar na estética”: nesse caso, o problema não seria tanto as “projeções 
filosóficas” sobre a obra, mas o fato de que sendo um pensamento europeu do século 
XVIII, a estética teria um escopo limitado às expressões ocidentais. A hipótese principal 



                                                     

do curso é que, de uma maneira geral, essa crítica parte de uma concepção de que a 
estética seria uma “teoria do Belo”, sendo este algo determinado na tradição greco-
romana, o que limitaria outras maneiras de apreensão da expressão artística. Para se 
contrapor a essa ideia, propõe-se radicalizar o enunciado kantiano de que o “belo é sem 
conceito” de modo que esse pensamento, na realidade, libertou o campo da sensibilidade 
das regras das Belas Artes. Sustenta-se, portanto, que a estética é uma categoria 
transcultural na medida em que ela expressa a aisthesis. Com essa formulação, diferente 
da recusa da antropologia britânica do campo da estética nos anos 1990, é perfeitamente 
plausível propor uma metodologia na qual seja possível considerar os atravessamentos 
entre as disciplinas.  

 

Cronograma  

 

 

Aula Conteúdo Referências sugeridas 
1. Apresentação do curso   
2. Fundamentos da estética filosófica: “O 

belo sem conceito” 
Kant/ Baumgarten 

3. O mal-estar na estética na 
contemporaneidade 

Jacques Rancière  

4. “A estética é uma categoria 
transcultural?”: o debate no GDAT  

Tim Ingold (Key debates in 
anthropology) 

5. A rede de Vogel  Alfred Gell/Arthur Danto  
6. Para além da estética: o conceito de 

agência  
Alfred Gell 

7. Ontologia e figuração  Philippe Descola  
8. Conceitos amazônicos de imagem  Davi Kopenawa/ Carlos Fausto  
9. Estética e agência nas artes indígenas 

amazônicas  
Lucia Hussak van Velthem/ Els 
Lagrou/ Carlos Fausto  

10. Visibilidade e opacidade: A arte indígena 
contemporânea  

Jaider Esbell 

11. Kant diante do desafio decolonial  Walter Mignolo/ Denise 
Ferreira da Silva  

12. O sublime amazônico: O Manifesto do 
naturalismo integral de Pierre Restany 

Pierre Restany/Frans Kracjberg 

13. Cosmopolítica, arte, emancipação  Etienne Balibar/ Patrice 
Maniglier/ Eduardo Viveiros de 
Castro  

14. Conclusão: estética e transculturalidade   
15. Avaliação do curso e entrega dos 

trabalhos finais  
 

 

 



                                                     

Metodologia  

. Leitura, apresentação e discussão de textos selecionados. 

 . Recurso audiovisual  

 

Avaliação 

 A avaliação será feita em duas etapas:  

1. Apresentação em sala de aula de um dos textos previstos no cronograma, elaborando 
um comentário crítico  

2. Apresentação de um trabalho monográfico no final do curso, abordando temas 
debatidos em sala de aula 
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